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Envio de sugestões para a programação do 
35º Congresso Brasileiro de Espeleologia  

Por Robson de A. Zampaulo (SBE 1747) 
Comissão Organizadora do 35º CBE    

É  com enorme satisfação que esta-
mos preparando a programação do 

nosso 35º Congresso Brasileiro de Espeleo-
logia (CBE) e uma das principais premissas 
desta diretoria é uma maior aproximação 
dos nossos associados. Sendo assim, gosta-
ríamos de contar com a contribuição de 
vocês na construção participativa da pro-
gramação do evento. 

Desta forma, solicitamos a todos os 
interessados que nos enviem sugestões de 
palestras, palestrantes, temas de mesas-
redondas e de minicursos que preferencial-
mente estejam relacionadas ao tema do 
evento “Carste, cavernas e água para os 
próximos 50 anos”.  

Para os espeleó-
logos interessados 
em ministrar minicur-
sos, solicitamos que 
nos encaminhem a 
proposta com título, 
ementa, carga horá-
ria, responsável, nú-
mero de vagas, pro-
posta de valores, 
custos de transporte 
e infraestrutura ne-
cessária. As propostas devem ser encami-
nhas para o e-mail 35cbe@cavernas.org.br      
até o dia 15 de dezembro de 2018 e a sele-
ção dos cursos aceitos será realizada pela 
comissão organizadora. 

O 35º CBE será um congresso comemo-
rativo (50 anos da SBE) e queremos realizar 

um grande evento. Temos a pretensão de 
convidar pesquisadores estrangeiros de 
prestígio internacional para enriquecerem 
nosso encontro. Sendo assim, considerem 
todas as possibilidades de convidados e 
participem.  

Realização 

Organização 

SBE disponibiliza Espeleo-Tema volume 16 na internet  
Por Marcelo Rasteiro (SBE 1089) 

Editor Assistente da Espeleo-Tema 
William Sallun Filho (SBE 1434) e 
Maria Elina Bichuette (SBE 0585) 

Editores-Chefes da Espeleo-Tema   

A Sociedade Brasileira de Espeleologia 
(SBE) acaba de disponibilizar na internet o 
volume 16 da Espeleo-Tema, revista brasi-
leira dedicada ao estudo de cavernas e 
carste. Este volume estava disponível ape-
nas em meio impresso e agora pode ser 
consultado em PDF. 

A imagem que ilustra a capa foi retira-
da de um dos artigos e apresenta a planta 
baixa da Toca da Boa Vista (BA-82) elabora-
do pelo Grupo Bambuí de Pesquisas Espe-
leológicas em 1989. A caverna que apre-
sentava aproximadamente 24 km topogra-
fados naquele mapa, atualmente é consi-
derada a maior do Brasil com mais de 100 
km de passagens subterrâneas.  

Confirma os artigos desta edição: 

Ω O sistema, unidade lógica de referência 
dos estudos espeleológicos. Por Luis Enri-
que Sanchez. 

Ω Sobre alguns problemas de espeleome-
tria, com a ajuda de exemplos brasileiros. 
Por Claude Chabert. 

Ω Evolução metodológica no mapeamento 
da Toca da Boa Vista, Campo Formoso, BA. 
Por Augusto S. Auler, Ezio L. Rubbioli e 
Fábio S. Masotti. 

Ω Província Espeleológica do Vale do Ri-
beira, região da Fazenda Intervales, SP: 
exploração, topografia e biologia. Por Pe-
dro Gnaspini Netto e Eleonora Trajano. 

Ω Estudo do topoclima de cavernas da 
Província Espeleológica Arenítica Altamira-
Itaituba, Pará. Por José Roberto de Alencar 
Moreira e Eleonora Trajano. 

Ω As minas de salitre: a exploração econô-
mica das cavernas em Minas Gerais nos 
fins do período colonial. Por Maria do Car-
mo Andrade Gomes e Luis Beethoven Piló. 

Ω Nota sobre os cavernícolas da Província 
Espeleológica do Bambuí. Por Eleonora 
Trajano. 

Ω Cavernícolas brasileiros: uma bibliogra-
fia bioespeleológica. Por Eleonora Trajano.  

Consulte as edições disponíveis e as 
normas de submissão em: 

www.cavernas.org.br/ 
espeleo-tema.asp 

Clique na imagem para acessar o vol. 16 

http://www.cavernas.org.br
mailto:35cbe@cavernas.org.br
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema_v16.asp
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema.asp
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema.asp
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema_v16.asp


 

1° de dezembro de 2018 | N° 390 | www.cavernas.org.br SBE 2 

Fernando Frigo falou sobre os minerais e cavernas  
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5° Encontro de Colecionadores de Minerais no Museu Minas e Metais   
Por Carla Pereira 

Guano Speleo (SBE G075) 

D ia 20 de outubro, o grupo Guano 
Speleo participou da quinta edi-

ção do encontro de colecionadores de mi-
nerais que aconteceu no Museu de Minas e 
Metais localizado na  Praça da Liberdade 
em Belo Horizonte. O evento teve como 
objetivo incentivar o interesse pela a mine-
ralogia e estimular o surgimento de novos 
colecionadores. Também foi uma boa 
oportunidade para trocar e vender amos-
tras, além de tirar dúvidas dos visitantes 
sobre o assunto.     

O grupo Guano Speleo expôs sua cole-
ção com amostras que é usada em ativida-
des de divulgação da espeleologia e reali-
zou uma demonstração de como ocorre à 
dissolução da rocha calcária, para tanto, foi 
utilizado um bloco de calcário e ácido clorí-
drico, o contato do ácido com a rocha pro-
move uma reação similar ao que ocorre na 
formação das cavernas.    

Também explicamos como o mineral 
calcita atua na formação dos espeleote-
mas, exibindo alguns exemplares (canudo 
de refresco, fragmento de 
estalactite, perolas e calci-

ficação da calcita) 
onde pode se 
observar o com-
portamento do 
mineral no espele-
otema. Vale res-

saltar que os espe-
leotemas do acervo 
foram doados e 
retirados de uma 
cavidade suprimida 
pela atividade mi-
nerária.  

Cavernada GUANO e EGRIC no 
Parque Estadual do Sumidouro 

Por Carla Pereira 
Guano Speleo (SBE G075) 

Leonardo G. Rodrigues 
Christopher Agabiti Villa    
Espeleo Grupo de Rio Claro (SBE G013) 

N os dias 30 e 31 de outubro os 
membros dos grupos de espeleo-

logia Guano Speleo (GUANO) e Espeleo 
Grupo de Rio Claro (EGRIC), visitaram algu-
mas cavidades do Parque Estadual do Su-
midouro (PESU). Foi necessário á obtenção 
da autorização da atividade junto a direto-
ria do parque e ao Instituto Estadual de 
Florestas (IEF). 

Membros dos grupos e condutor do PESU (à direita) 

Foram visitadas as cavida-
des Gruta de Lapinha, Gruta 
da Macumba e Gruta de Tu-
neis com o objetivo de avaliar 
o potencial pedagógico, para 
visita guiada a estudantes do 
ensino fundamental e médio, 
sobre os temas abordados 
dentro da Geomorfologia e 
da Geografia, contextualiza-
dos com a formação histórica 
do local, dentro do viés geo-
lógico e do social. Os dados 
coletados farão parte do Pla-
no Pedagógico do PESU a ser 

proposto para a dire-
ção da Unidade de Conservação.    

        Realizado o caminhamento na 
trilha que liga a Gruta da Lapinha e 
a Gruta da Macumba, observado o 

potencial espeleológico do parque 
e outras atividades como a escala-
da. Também foi visitada a Casa Fer-
não Dias, trata-se de outra portaria 
do parque localizada na Quinta do 
Sumidouro. Na casa pode-se conhe-
cer um pouco da história da ocupa-
ção da região de Lagoa Santa. No 
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caminhamento até o Mirante da Lagoa do 
Sumidouro, pode-se observar grande parte 
do parque, destacando a formação de doli-
na e o sumidouro que dá nome ao parque.  

Participaram da cavernada os membros 
Carla Pereira e Eleciania Tavares (GUANO) 
e Leonardo Rodrigues e Christopher Agabiti 
Villa (EGRIC). Agradecemos a diretoria do 
parque, principalmente a Cintia Palhares e 
os condutores Gustavo e Laurindo pela 
receptividade e auxílio na realização da 
visita. 

Gruta de Tuneis (Lagoa Santa) foi uma das visitadas 

Destaco a participa-
ção do  espeleólogo e um 
dos fundadores do Guano 
Speleo Fernando Frigo  
(SBE 0514) que junta-
mente com seu filho Vini-
cius levaram sua coleção. Frigo ministrou a 
palestra que abordou os tipos de espeleo-
temas (depósitos de minerais de cavernas), 
gênese, mineralogia, formas e tamanhos. O 
membro afastado do Guano Anael Espes-
chit e sua filha Isabela participaram do 

encontro como coleciona-
dores.  

         Agradecemos ao se-
tor de geociências do Mu-
seu Minas e Metais pela 
oportunidade de partici-

par deste importante even-
to, aos membros do grupo 
Guano Speleo que partici-
param e aos demais coleci-
onadores pela troca de 
conhecimento. Esperamos 
participar do 6° Encontro 
com mais amostras para 

divulgação da espeleologia.  Membros do Guano Speleo 
expondo o acervo do grupo 
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do DNA fóssil de 
ambas as migra-
ções em todo o 
continente sul-
americano. Uma 
terceira leva é bem 
mais recente e de 
influência restrita, 
pois se deu há 4,2 
mil anos, e seus 
membros se fixa-
ram nos Andes 
centrais. 

Os resultados da pesquisa, publicados 
nas revistas Cell e Science por André 
Strauss e outros,  sugerem que, na linha-
gem de humanos a executar o trajeto nor-
te-sul entre 16 mil e 15 mil anos atrás, seus 
membros pertenciam à chamada cultura 
Clóvis, o nome dado a um conjunto de 
sítios arqueológicos que têm entre 13,5 mil 
e 11 mil anos, todos situados no oeste dos 
Estados Unidos.  

Entre os diversos sítios Clóvis conheci-
dos, o único enterramento humano associ-
ado às ferramentas da cultura fica no esta-
do de Montana. Lá foram achados os res-
tos de um menino – apelidado de Anzick-1 
– com cerca de 12,6 mil anos. O DNA extra-
ído de seus ossos está relacionado ao DNA 
dos esqueletos do povo de Lagoa Santa, 

A  história do povoamento das Amé-
ricas acaba de ganhar uma nova 

interpretação. O maior e mais abrangente 
estudo já feito a partir de DNA fóssil, extra-
ído dos mais antigos restos humanos acha-
dos no continente, confirmou a existência 
de um único contingente populacional 
ancestral de todas as etnias ameríndias, 
passadas e presentes.  

Há mais de 17 mil anos, os membros 
daquele contingente original cruzaram o 
estreito de Bering, da Sibéria para o Alasca, 
para então povoar o Novo Mundo. O DNA 
fóssil indica que os integrantes daquela 
corrente migratória tinham afinidade com 
os povos da Sibéria e do norte da China, ou 
seja, não possuíam DNA africano ou da 
Australásia como indicava a teoria tradicio-
nal. 

Uma vez na América do Norte, é o que 
revela o novo estudo, os descendentes 
daquela corrente migratória ancestral se 
diversificaram em duas linhagens há cerca 
de 16 mil anos. Os membros de uma das 
linhagens cruzaram o istmo do Panamá e 
povoaram a América do Sul em três levas 
consecutivas e distintas.  

A primeira dessas levas ocorreu entre 
15 mil e 11 mil anos atrás e a segunda se 
deu há no máximo 9 mil anos. Há registros 

A nova face de Luzia e do povo de Lagoa Santa 

Pesquisa com peixe de caverna pode ajudar na regeneração do coração 

U ma pesquisa financiada pela Fun-
dação Britânica do Coração (BHF, 

na sigla em inglês) identificou que o peixe 
tetra mexicano pode reparar seu próprio 
coração após sofrer danos. O novo estudo 
do grupo de pesquisadores, publicado na 
Cell Reports, sugere que um gene denomi-
nado lrrc10 pode ser a chave para esta 
capacidade. Os cientistas esperam que, no 
futuro, a descoberta possa ajudar a rege-
nerar também o coração humano em pes-
soas que sofreram ataques cardíacos. 

Há cerca de 1,5 milhões de anos, os 
peixes tetra (Astyanax mexicanus) que 
vivem nos rios do norte do México foram 
periodicamente lavados por enchentes 
sazonais. Com o tempo, as inundações 
tornaram-se menos frequente e acabaram 
por ser interrompidas. Isso criou o ambien-
te perfeito para que os membros da espé-
cie evoluíssem de formas diferentes para 
se adaptar a seus respectivos habitats - o 
rio e as cavernas. 

Até hoje, os peixes de superfície que 
ainda vivem nos rios do México mantive-
ram sua capacidade de reparar o tecido 

cardíaco. No entanto, o peixe em uma ca-
verna particular, chamado Pachón, perdeu 
essa capacidade. Eles também perderam a 
cor e a visão. 

Mathilda Mommersteeg, líder da pes-
quisa, e sua equipe da Universidade de 
Oxford compararam o código genético do 
peixe do rio com o da caverna para desco-
brir que mecanismos especiais são neces-
sários para o reparo do coração. Eles des-
cobriram que três áreas do genoma dos 
peixes estavam implicadas na capacidade 
do peixe de reparar seus corações. 

Os pesquisadores também 
compararam a atividade dos 
genes no rio versus o peixe 
da caverna no período após 
a lesão cardíaca. Dois genes, 
lrrc10 e caveolin eram mui-

to mais ativos nos peixes do 
rio e poderiam ser funda-
mentais para permitir que os 
peixes do rio consertassem 
seus corações. 

       Lrrc10 já está ligado a uma 
doença cardíaca chamada cardiomiopatia 
dilatada (DCM) em pessoas. Estudos em 
ratos mostraram que esse gene está envol-
vido no modo como as células cardíacas se 
contraem a cada batida do coração. 

"Um verdadeiro desafio até agora era 
comparar danos no coração e reparar em 
peixes com o que vemos em humanos. 
Mas, olhando para o peixe do rio e a caver-
na lado a lado, conseguimos separar os 
genes responsáveis pela regeneração do 
coração", destacou Mommersteeg.  

 Fonte: Extra, 21/11/2018. 
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um grupo de humanos antigos que habitou 
o Brasil central – mais especificamente as 
grutas no entorno de Lagoa Santa (MG) – 
entre 10 mil e 9 mil anos atrás. Em outras 
palavras, o povo de Lagoa Santa descende 
em parte dos migrantes da cultura Clóvis 
da América do Norte. 

Os esqueletos brasileiros analisados no 
estudo são provenientes dos sítios arqueo-
lógicos Lapa do Santo (7 indivíduos com 
cerca de 9,6 mil anos), do sambaqui Jabuti-
cabeira 2 (5 indivíduos com cerca de 2 mil 
anos), que fica em Santa Catarina, e de dois 
sambaquis fluviais do Vale do Ribeira, no 
estado de São Paulo: Laranjal (2 indivíduos 
com cerca de 6,7 mil anos) e Moraes (1 
indivíduo com cerca de 5,8 mil anos).  

 Fonte: Agência FAPESP, 08/11/2018. 

Fisionomia marcadamente africana atribuída à Luzia estava incorreta   
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Peixe tetra mexicano e seu parente cavernícola 

http://www.cavernas.org.br
https://doi.org/10.1016/j.cell.2018.10.027
https://doi.org/10.1126/science.aav2621
https://doi.org/10.1016/j.celrep.2018.10.072
https://extra.globo.com/noticias/saude-e-ciencia/cientistas-investigam-como-peixe-pode-ajudar-na-regeneracao-de-coracoes-humanos-23248665.html
http://agencia.fapesp.br/a-nova-face-de-luzia-e-do-povo-de-lagoa-santa/29157/
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A indústria de 
mineração é, sem 
dúvida, a mais inte-
ressada nesse tipo 
de coisa; mineração 
é necessariamente 
um processo muito 
sistemático e envol-
ve medidas repeti-
das de áreas sendo 
destruídas, limpas e 
assim por dian-
te. Frequentemente, 
essas medições de-
vem ser feitas ma-
nualmente e meticu-
losamente em cir-
cunstâncias perigosas. 

A solução da Emesent, Hovermap, en-
volve equipar um drone DJI padrão com 
um poderoso sensor de guiamento e uma 
poderosa plataforma computacional inte-
grada que executa o trabalho simultâneo 
de localização e mapeamento (SLAM) rápi-
do o suficiente para que a nave voe de 
forma autônoma. 

A ideia é vender para as empresas de 
mineração como uma solução plug-and-
play e trabalhar na comercialização do 
software SLAM separadamente para aque-
les que desejam licenciar e personalizá-lo.  

A parentemente, toda indústria está 
encontrando maneiras de usar 

drones de uma forma ou de outra, mas no 
subsolo profundo é uma história diferen-
te. Nos confins de uma mina ou gasoduto, 
sem GPS e pouca ou nenhuma luz, os dro-
nes de prateleira estão desamparados - 
mas uma startup australiana chama-
da Emesent está dando a eles a consciência 
espacial e inteligência para navegar e ma-
pear esses espaços de forma autônoma. 

Drones que trabalham no subsolo ou 
em áreas inacessíveis por GPS e outras 
técnicas comuns de navegação estão sendo 
possibilitados por uma confluência de tec-
nologia e poder de computação, explicou o 
CEO e co-fundador da Emesent, Stefan 
Hrabar.  

Startup australiana desenvolve drone subterrâneo autônomo 

Aracnologia perde Volker Mahnert  
Por Diego Monteiro von Schimonsky 

Lab. de Estudos Subterrâneos/UFSCar  

N o último 23 de novembro a arac-
nologia mundial teve uma grande 

perda. Volker Mahnert foi um aracnólogo 
austríaco que trabalhou durante muitos 
anos no Muséum d'histoire naturelle de 
Genebra, na Suíça, onde fez carreira com o 
grupo dos pseudoescorpiões, e também foi 
diretor desta instituição por alguns anos. 
Também foi presidente da Sociedade Inter-

nacional de Aracnologia, no início dos anos 
90. Mesmo após “se aposentar” do museu, 
continuou trabalhando com sistemática e 
taxonomia dos pseudoescorpiões que 
eram sua paixão. 

Em mais de 40 anos de trabalho, Volker 
descreveu dezenas de espécies mundo 
afora, como em países da África, Oriente 
Médio e América do Sul. No Brasil, das 173 
espécies de pseudoescorpiões, 68 foram 
descritas por ele, além de outras espécies 
registradas em terras tupiniquins. Dentre 
estas, algumas tem ocorrência em caver-
nas, inclusive espécies troglóbias. Destaco 
um gênero, Spelaeochernes Mahnert, 
2001, descrito por ele com oito espécies 
endêmicas e de ampla ocorrência em di-
versas cavidades brasileiras. 

Sem o seu significante trabalho, prova-
velmente a fauna de pseudoescorpiões 
neotropical, especialmente do Brasil, seria 
menos conhecida e o impedimento ta-
xonômico com os pseudoescorpiões, mai-
or. Sentimos a sua perda para a aracnolo-

Exemplar de Spelaeochernes eleonorae (♂) 
em vista dorsal. Escala 2 mm  

O maior mercado são minas subterrâneas 

Lu
ci

an
a 

B
u

en
o

 d
o

s 
R

ei
s 

Fe
rn

an
d

e
s 

 

“No final das contas, as empresas de 
mineração não querem uma nuvem de 
pontos, elas querem um relatório. Então, 
não é apenas coletar os dados, mas tam-
bém fazer as análises ”, disse Hrabar. 

Hrabar está confiante de vencer o De-
safio Subterrâneo DARPA. "Estamos fazen-
do autonomia subterrânea há anos e, em 
seguida, a DARPA anuncia esse desafio 
exatamente sobre o que estamos fazen-
do."  

Fonte: Techcrunch, 05/11/2018. 

Volker Mahnert (1943—2018) 
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Clique na imagem e assista ao vídeo do drone em ação 
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gia e para a espeleobiologia, e que seu 
legado seja exemplo e inspiração para as 
novas gerações de aracnólogos, como o 
são para mim. 

http://www.cavernas.org.br
http://www.emesent.io/
http://institutions.ville-geneve.ch/
https://www.darpa.mil/program/darpa-subterranean-challenge
https://www.darpa.mil/program/darpa-subterranean-challenge
https://techcrunch.com/2018/11/05/subterranean-drone-mapping-startup-emesent-raises-2-5m-to-autonomously-delve-the-deep/
https://youtu.be/S0HIeDxqevQ
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com apoio de corrimãos, passarelas e esca-
das que facilitam o acesso e tornam o pas-
seio mais confortável. Em contrapartida 
este mesmo traço descaracteriza o ambi-
ente, considerado um ponto negativo para 
a percepção natural da cavidade.  

Um outro tópico levantado no trabalho 
é a falta de planejamento mais adequado 
destes parques para um contato mais pro-
longado com o local, com poucas opções 
para passeio, como no caso do PECD. 

A forma de divulgação sobre as UC’s é 
outro ponto negativo. “O potencial turísti-
co do Parque é imensurável, todavia pouco 
se ouve falar dele na mídia e em veículos 
de comunicação, tanto a nível estadual, 
nacional e internacional”, salientam os 
autores do trabalho a respeito do PETAR. 
Mas o cenário dos parques traz também 
muitos pontos positivos! Entre eles um 

perfil de visitantes interes-
sados em adquirir maiores 
conhecimentos sobre o 
local como também uma 
linha de turistas mais al-
ternativos, como ocorre 
no caso do PETAR, sem 
contar as belas paisagens 

ao longo dos passeios e nos 
mirantes.  

De fato, o artigo apresenta 
de forma sucinta introdu-
ção a esta vertente de pes-
quisa voltada para a dinâ-
mica de visitação dos par-
ques, abrindo precedentes 

para “uma análise mais detalhada dos as-
pectos observados, buscando encontrar 
relações de causa e consequência e, se 
possível, ampliando a análise também para 
os Parques Estaduais Intervales (PEI) e Rio 
Turvo (PERT)”. 

Fonte: Anais 34° CBE, Junho de 2017. 

Por Elisa Schneider 

Colaboradora do boletim 

O  artigo Análise estratégica da situ-
ação atual do uso público dos 

Parques Estaduais Turístico do Alto Ribeira 
(PETAR) e da Caverna do Diabo (PECD), 
estado de São Paulo: primeiros resultados, 
de pesquisadores da UFSCar e gestores da 
Fundação Florestal apresenta um panora-
ma nunca antes visto no contexto espeleo-
lógico de áreas protegidas dos parques 
estaduais PETAR e PECD. O trabalho objeti-
vou fazer uma análise preliminar de pontos 
negativos e positivos em relação às visita-
ções e uso público destas áreas de Unidade 
de Conservação (UC). 

Os resultados foram analisados separa-
damente para cada UC, o que permitiu 
traçar características distintas. Alguns as-
pectos são tidos pelos autores como positi-

vos e negativos, em diferentes áreas. Citan-
do a Caverna do Diabo, os autores caracte-
rizam como positivo a iluminação artificial, 
“que permite uma maior contemplação das 
formações e cria um charme em torno do 
passeio, sendo que a maioria das forma-
ções se encontra segura em relação ao 
contato dos visitantes”, contando ainda 

Estudo avalia o uso público de 
parques no estado de São Paulo 

Nossa História 

07 de dezembro de 2005 

Fundação do Centro da Terra - Grupo Espeleológico de Sergipe 
(SBE G105) - Aracaju SE 

04 de dezembro de 2011 

Fundação do Espeleo Grupo Teju Jagua—EGTJ 
(SBE G125) - Florianópolis SC 

Por Elisa Schneider 

Colaboradora do boletim 

O  estudo Relações entre oscilações 
climáticas e relevo cárstico no 

semiárido cearense, o exemplo do municí-
pio de Tejuçuoca, de Daniel Cavalcante e 
Frederico Bastos, ambos da Universidade 
Estadual do Ceará, abrangeu aspectos de 
formação dos relevos cársticos nas imedia-
ções do município de Tejuçuoca CE. Os 
pesquisadores realizaram o levantamento 
de dados em algumas etapas para a verifi-
car a formação do relevo presente vincu-
lando informações sobre os processos mor-
fodinâmicos atuais e passados. 

Em um dos resultados apresentados, 
afirmou-se que “em períodos mais úmidos 
houve o desenvolvimento de mantos de 
intemperismo, justificando assim as morfo-
logias arredondadas subhorizontalizadas a 
horizontalizadas da área”.  

Para as conclusões do trabalho, a pes-
quisa se fundou em quatro etapas distin-
tas. Na primeira, a pesquisa bibliográfica 
para embasamento do trabalho se fez ne-
cessária, onde “buscou-se por estudos so-
bre relevos cársticos de forma geral e tam-
bém em áreas áridas e semiáridas”. Lan-
çou-se mão do levantamento cartográfico 
de mapas na segunda etapa, que possibili-
tou uma melhor compreensão da área 
abrangida pelo estudo e um melhor mape-
amento de campo nas duas visitas que 
englobaram a terceira etapa. No estudo de 
campo, “tentou identificar o contraste en-
tre diferentes períodos do ano” quanto ao 
período de chuvas e estiagem. Após essas 
coletas de dados, a confecção cartográfica 
realizada contou com o apoio de técnicas 
de geopreocessamento. Na etapa de inte-
gralização pode-se confrontar os resulta-
dos obtidos em campo com os levanta-
mentos feitos na pesquisa bibliográfica 
inicial, e mapas observados anteriormente.  

O trabalho trouxe conhecimento mais 
detalhado da estrutura das áreas estuda-
das e interligou os aspectos de relevo com 
o clima ao longo do tempo. Os autores 
destacam que este tipo de reconhecimento 
do local influencia inclusive na utilização 
mais bem planejada pelo turismo e ajuda 
“na conservação das cavernas, da fauna e 
da flora local, que também possui um valor 
notável pelo atual estado de conservação”. 

Fonte: Anais 34° CBE, Junho de 2017. 

Relevo cárstico do 
semiárido cearense 
é objeto de estudo 
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Passarelas e iluminação da Caverna do Diabo 

http://www.cavernas.org.br
http://www.cavernas.org.br/34cbeanais.asp
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_605-614.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_605-614.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_605-614.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_605-614.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_605-614.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_439-445.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_439-445.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_439-445.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_439-445.pdf
http://www.cavernas.org.br/34cbeanais.asp
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Cratera em Itaparica continua aumentando  

que, sob o ponto de vista técnico, a ten-
dência é que as bordas da erosão fiquem 
do mesmo tamanho que o fundo dela, que 
hoje mede cerca de 115 metros de compri-
mento. 

Ainda não se sabe se há alguma relação 
da cratera com o trabalho de perfuração 
feito na região pelo Dow. A empresa disse 
que possui operações na Bahia desde a 
década de 60 e que não houve nenhum 
registro de danos ao meio ambiente devido 
à sua operação. Afirma que a cratera está a 
mais de 200 metros de um poço que está 
fora de operação desde 1985 e que, por-
tanto, há mais de 30 anos nenhuma ativi-
dade foi realizada no local.  

 Fonte: G1, 20/11/2018. 

A s causas da cratera gigante que se 
abriu misteriosamente na Ilha de 

Itaparica, na Bahia, ainda permanecem 
sendo um mistério. Os estudos já realiza-
dos até agora não conseguiram desvendar 
o que provocou o buraco, cujo comprimen-
to aumentou de 69 metros para 86 metros 
em um período de quatro meses.  

A cratera se formou numa área de pro-
priedade da empresa multinacional ameri-
cana Dow Química, que utiliza a região 
para extração de salmoura. A empresa diz 
que está investigando se a cratera tem 
relação com o trabalho de perfuração que 
desenvolve no local e que está monitoran-
do a área com microssensores, drones e 
software de alta precisão. 

Na primeira medição, em 08 de junho, 
o buraco tinha 45,4 metros de profundida-
de, 69 metros de comprimento e 29,8 me-
tros de largura. Já na última medição, reali-
zada dia 24 de outubro, a erosão apresen-
tou 39,7 metros de profundidade, 86 me-
tros de comprimento e 36,6 metros de 
largura. 

A Dow afirma que o aumento do com-
primento da cratera é esperado até a com-
pleta estabilização do terreno, uma vez 

empregos e desenvolvimento. Alisson e 
Eduardo, já planejam roteiros para atender 
os turistas da região! 

“Foram 8 dias de muitos aprendizados 
com diversas técnicas de alto nível pratica-
das na excelente estrutura da Spelaion”, 
disse Eduardo Oliveira. “Curso muito bom! 
Além de aprender de forma correta a práti-
ca do canyoning, adquirimos mais confian-
ça e conhecimento nos equipamentos da 
Petzl”, acrescenta Alisson Furquim. 

Com esse projeto social, a Spelaion 
garantiu uma formação técnica a esses 
garotos, oferecendo a eles a possibilidade 
de exercício seguro de uma profissão, con-
tribuindo com as ferramentas e equipa-
mentos adequados e necessários, além de 
oportunizar a propagação de conhecimen-
to entre os integrantes do Clube Manduri 
de Espeleologia, ampliando assim a abran-
gência da sua atuação. 

A Spelaion é res-
ponsável por diver-
sas participações em 
ações sociais, corre-
lacionadas ao Canyo-
ning e verticalidade. 
Entre elas, atuou na 
qualificação de Guias 
Assistentes de 

Por Walker Gomes Figueiroa   

A  Spelaion, atenta à sua responsabi-
lidade social, promoveu, neste 

mês de novembro, a entrega de equipa-
mentos e qualificação no curso Canyoning 
de Alto Nível, a dois integrantes do Clube 
Espeleológico Manduri, com sede no Par-
que Estadual Turístico do Alto Ribeira 
(PETAR), em São Paulo. A ajuda perfez um 
montante superior a R$ 12.000,00 entre 
equipamentos, curso de qualificação e 
outros recursos. 

O objetivo é gerar condições para que 
esses beneficiados possam ter indepen-
dência profissional, qualificação e equipa-
mentos para prestar um excelente serviço. 

“Buscamos ajudar de forma a gerar 
independência a esses garotos, com uma 
das melhores qualificações do mercado e 
os melhores equipamentos da Petzl para 
eles trabalharem!”, disse Walker Figueiroa, 
diretor e instrutor da Spelaion. 

Alisson Furquim Marinho (23) e Eduar-
do Oliveira Santos (21), são monitores am-
bientais no PETAR, e trabalham recepcio-
nando os turistas da região para a prática 
de atividades de aventura e ecoturismo. 
Essa realização abre a possibilidade do 
desenvolvimento do canyoning turístico na 
região do Vale do Ribeira, gerando renda, 

Spelaion patrocina monitores ambientais do Vale do Ribeira 
Canyoning na Amazônia colombiana, no 
projeto Turismo e Paz, formando profissio-
nais de uma região carente, gerando opor-
tunidades de empregos e desenvolvimento 
deixando-os longe da guerrilha e atraindo 
turistas de aventura para região, melho-
rando a renda local; Cadastramento, explo-
ração e mapeamento do cânion do Guru-
tuba, Apiaí, SP, mostrando as belezas natu-
rais que estavam sendo poluídas por cerca 
de 80% de esgoto da cidade, alertando 
assim o poder executivo, além do potencial 
de desenvolvimento de turismo de aventu-
ra para a região; Projeto pioneiro com os 
heróis do câncer de Piracicaba, SP, onde os 
heróis visitavam as crianças com câncer, no 
hospital por meio de Rapel; Suporte e cola-
boração a diversos membros da Defesa 
Civil, Bombeiros e forças policiais de forma 
a ajudá-los a fazerem um melhor serviço a 
sociedade, entre outros! 
Responsabilidade social é uma visão da 

Spelaion. Uma boa ferra-
menta de trabalho, por 
meio de bons equipa-
mentos e ensinar como 
ensinar e propagar o 
conhecimento é a forma 
de garantir que mais 

pessoas sejam beneficia-
das pelas nossas ações. 

Equipamentos doados 
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 A cratera deve aumentar ainda mais 

Por Maria Elina Bichuette (SBE 0585) e 
William Sallun Filho (SBE 1434) 
Editores-Chefes da Espeleo-Tema   

Atendendo a pedidos, a comissão edi-
torial da revista Espeleo-Tema acaba de 
prorrogar em uma semana o prazo para 
submissão de trabalhos para sua edição 
especial sobre Biologia Subterrânea. 

A revista está classificada com Qualis C 
em Biodiversidade (CAPES) e possui distri-
buição gratuita. 

Ainda que seja uma edição especial, 
submissões de trabalhos de outros temas 
serão aceitas, apenas daremos preferência 
para os relacionados à Biologia.  

 O novo prazo para submissão de arti-
gos é até 07 de dezembro de 2018. Consul-
te as regras para submissão: 

www.cavernas.org.br/ 
espeleo-tema.asp 

Prorrogado o prazo 
para submissão de 
trabalhos à revista 

Espeleo-Tema 

http://www.cavernas.org.br
https://g1.globo.com/ba/bahia/noticia/2018/11/20/cratera-em-vera-cruz-o-que-se-sabe-e-o-que-falta-esclarecer-sobre-buraco-misterioso-que-aumentou-de-69m-para-86m-em-4-meses.ghtml
http://www.cavernas.org.br/sbenoticias/SBENoticias_385.pdf
http://www.cavernas.org.br/sbenoticias/SBENoticias_385.pdf
http://www.cavernas.org.br/sbenoticias/SBENoticias_385.pdf
http://www.cavernas.org.br/sbenoticias/SBENoticias_387.pdf
http://www.cavernas.org.br/sbenoticias/SBENoticias_387.pdf
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema.asp
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema.asp
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Gruta onde 
tailandeses ficaram 

presos atrai enxurrada 
de turistas 

ção é denunciada por proprietários de pes-
queiro e do balneário em Jardim, a 233 km 
de Campo Grande. Motivada por denúncias 
de moradores, a PMA (Polícia Militar Ambi-
ental) enviou equipes ao local.  

Autoridades investigaram e descobri-
ram que duas propriedades não construí-
ram curvas de níveis durante o manejo do 
solo para o plantio de soja. Os proprietá-
rios foram notificados pelo Imasul 
(Instituto do Meio Ambiente de Mato Gros-
so do Sul) dia 22 de novembro.  

Dia 24 de novembro foi a vez do Rio 
Formoso, o principal de Bonito, ficar com-
pletamente turvo. 

Uma das situações pouco discutidas, 
comenta Eduardo, são as agressões aos 
banhados, territórios planos e pantanosos 
onde nascem os rios como o Prata e For-
moso. Nesses locais, segundo explicou, 
lavouras avançam, a chuva leva agrotóxicos 
aos rios e valetas de quase dois metros 
fazem com que a água escorra levando 
sedimentos.  Bonito e região, defende, 
podem ser um exemplo para o mundo. 
“Mostrar um lugar onde todas as ativida-
des convivem em harmonia. Se o Brasil 
mostrar pro mundo que a nossa agricultura 
é moderna, conserva o meio ambiente, nós 
vamos abrir mercado”, declarou.  

Fonte: Campo Grande News, 23/11/2018; 

 Campo Grande News, 24/11/2018. 

H á 20 anos não tinha terra que 
fosse parar no rio. Poucas estra-

das, poucas lavouras e um paraíso escondi-
do no interior de Mato Grosso do Sul. Hoje, 
no entanto, a situação é extrema, as estra-
das escoam terra nas águas, as lavouras 
avançam e um rio de lama tomou conta 
das águas cristalinas, de azul esverveado 
do Rio da Prata, em Jardim, depois da chu-
va torrencial de dias atrás.  

A mudança de cenário é parte do relato 
de Eduardo Folley Coelho, pioneiro na regi-
ão que é menina dos olhos do turismo no 
Estado, com mais de 150 mil visitas por 
ano, boa parte delas de estrangeiros. 

A chuva de 16 de novembro arrastou a 
lama que caiu no Rio da Prata e trocou o 
visual cristalino pela cor marrom. A situa-

Foto do Leitor 

Mande sua foto com nome, data e local para: sbenoticias@cavernas.org.br 

Uma Grota, 1863 

Local: Museu Nacional de 
Belas Artes - Rio de Janeiro 
RJ 

Autor: Marcelo A Rasteiro  

Data: 12/09/2018 

Pintura “Uma Grota, 1863”, 
óleo sobre tela, 114,7 x 168,2 
cm, de  Manuel José de 
Araújo Porto-Alegre. 

No centro da imagem, um 
homem ilumina com uma 
tocha um conjunto de 
espeleotemas com formas de  
mulheres e anjos. 

A obra está em exposição no 
Museu Nacional de Belas  
Artes, Rio de Janeiro RJ. 

Visite Museus!  

Marcelo Rasteiro 

Rios de Bonito MS pedem socorro 

L embra-se da gruta na Tailândia on-
de os rapazes ficaram presos? O 

parque onde se encontra a gruta reabriu há 
dias, mas por motivos óbvios não se pode 
entrar na caverna, o que não impediu a 
invasão turística. 

Segundo o “The Guardian“, o complexo 
de parques e cavernas no norte da Tailân-
dia, Tham Luang Khun Nang Non, onde 
uma equipe de futebol juvenil ficou presa 
durante 17 dias no verão, tornou-se um 
hotspot turístico improvável, desde que 
reabriu a 16 de novembro. 

Desde então, o complexo de cavernas 
no parque já recebeu milhares de visitan-
tes, e embora as pessoas ainda não sejam 
permitidas dentro da caverna, mais de 100 
barracas que vendem souvenirs, roupas, 
artesanato e comida surgiram ao longo da 
estrada que leva a ela, perto da cidade de 
Mae Sai. 

Os visitantes apenas conseguem ver a 
caverna de Tham Luang a uma curta distân-
cia, através de uma cerca de arame, o que 
não impede uma lenta fila de turistas, em 
busca de uma selfie em frente a dita cerca.  

Fonte: NiT, 27/11/2018. 
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Águas turvas invadem o balneário 
Rio da Prata, em Jardim MS 

http://www.cavernas.org.br
https://www.campograndenews.com.br/meio-ambiente/regiao-de-bonito-pede-socorro-alerta-pioneiro-do-turismo-ecologico
https://www.campograndenews.com.br/meio-ambiente/principal-de-bonito-rio-formoso-tambem-tem-lama-acima-do-normal
mailto:sbenoticias@cavernas.org.br
https://www.theguardian.com/travel/2018/nov/27/thai-cave-football-team-rescue-tham-luang-tourist-hotspot-thailand
https://nit.pt/out-of-town/viagens/lembra-se-da-gruta-onde-os-rapazes-tailandeses-ficaram-presos-agora-e-uma-atracao-turistica
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Veja mais trabalhos do desenhista Paulo Baraky Werner em  www.terradelund.com.br 

Rio Grande do Norte tem 
mais de 1000 cavernas 

O  artigo A mais de 1000! O patri-
mônio espeleológico potiguar 

após a descoberta da milésima caverna de 
Diego de Medeiros Bento e outros pesqui-
sadores do Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Cavernas (CECAV) apresen-
ta uma síntese sobre o patrimônio espeleo-
lógico potiguar, com destaque para sua 
distribuição, localização e suas principais 
características das 1026 cavernas conheci-
das pelo órgão. 

Segundo os autores as cavernas foram 
identificadas por meio de prospecções, 
além das que constam em bases de dados 
como o Cadastro Nacional de Cavernas do 
Brasil (CNC), administrado pela SBE, e as 
identificadas por outros meios, como arti-
gos e demais publicações científicas, rela-
tórios técnicos etc. “Atualmente todos os 
dados estão em fase de migração para  o 
Cadastro Nacional de Informações Espeleo-
lógicas (CANIE)”, complementam. 

O conhecimento do patrimônio espele-
ológico regional deve auxiliar na tomada 
de decisão de órgão públicos, especialmen-
te em estratégias de conservação e nos 
processos de licenciamento ambiental.  

Apesar do expressivo número de caver-
nas já identificadas, os autores acreditam 
que o patrimônio continua relativamente 
desconhecido e que novas pesquisas leva-
rão a um aumento ainda maior do número 
de cavernas. 

        “Apesar da 
recente criação 
do Parque Naci-
onal da Furna 
Feia, parcela 
significativa do 
patrimônio es-
peleológico 
potiguar conti-
nua fora de 
Unidades de 
Conservação. 
Devem ser con-
sideradas priori-
tárias ações 
com vistas à 
criação de no-
vas Unidades de 

Conservação 
voltadas à prote-

ção das áreas com ocorrência de caver-
nas”, destacam os autores e complemen-
tam, “Não basta, no entanto, apenas a 
criação de áreas protegidas - as mesmas 
devem ser devidamente implantadas, atra-
vés da resolução de questões fundiárias e a 
definição de uma linha de atuação baseada 
em conhecimentos científicos consolidada 
em um plano de manejo”.  

Fonte: Anais 34° CBE, Junho de 2017. 

Mapa de potencialidades espeleológicas e ocorrências de cavernas (RN) 

O  artigo Índice de Classificação de 
Feições (ICF): metodologia para 

diferenciar cavernas e reentrâncias, segun-
do critérios da Instrução de Serviços SE-
MAD nº 03/2014 de André Souza e outros 
pesquisadores propõe uma metodologia 
para classificar feições subterrâneas na 
categoria “reentrância” prevista na Instru-
ção de Serviço (IS).  

Segundo os autores “os critérios classi-
ficatórios estabelecidos pela norma apre-
sentam caráter subjetivo, ou são de difícil 
mensuração” o que gerava insegurança na 
sua aplicação.  

“A metodologia proposta considera 
nove critérios classificatórios: espeleome-
tria, função hidrológica, variabilidade tér-
mica, variabilidade higrométrica, luminosi-
dade, depósitos químicos, depósitos clásti-
cos, depósitos biológicos e caracterização 
fisiográfica”, destaca o artigo. 

Vale destacar que IS-3/2014 foi revoga-
da no mês seguinte à apresentação do 
artigo e substituída pela IS-8/2017 revisada 
recentemente, além disso, é necessário 
avaliar sua legalidade da definição de reen-
trância e sua diferenciação das cavidades 
naturais subterrâneas, independente disso, 
o artigo registra o esforço metodológico 
para a aplicação da IS.  

Fonte: Anais 34° CBE, Junho de 2017. 

Equação utilizada para cálculo do 
Índice de Classificação de Feições (IFC) 

Metodologia propõe 
classificação de 

reentrâncias 

http://www.cavernas.org.br
http://www.terradelund.com.br/
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_227-237.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_227-237.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_227-237.pdf
http://www.cavernas.org.br/34cbeanais.asp
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_493-501.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_493-501.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_493-501.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_493-501.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_493-501.pdf
http://www.cavernas.org.br/leis/IS_3-2014_semad_mg.pdf
http://www.cavernas.org.br/leis/IS_08-2017_-_Cavidades.pdf
http://www.cavernas.org.br/leis/IS_08-2017_-_Cavidades.pdf
http://www.cavernas.org.br/34cbeanais.asp
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